
zar a dimensão experiencial, também
procura circunscrever a interpretação
dessa experiência. Se, por um lado, o
conteúdo do que é experienciado é in-
formado culturalmente, por outro, ape-
nas através da experiência as represen-
tações culturais se tornam significati-
vas no nível pessoal. 

Para explicar como a música no
contexto ritual da folia de reis produz a
experiência do “encantamento” nos
participantes, Reily, em diálogo com
autores como Richard Baumam, Mauri-
ce Bloch, James Fernandez, John Blac-
king, entre outros, avança na discussão
das propriedades específicas desse
meio comunicacional. Inicialmente,
através de abordagem performativa,
procura mostrar como, no contexto ri-
tual, a comunicação se torna progressi-
vamente mais musical, formalizada e
repetitiva na medida em que diminui
seu caráter referencial e semântico. Em
seguida, e ainda diretamente ligada à
idéia anterior, mostra como essa estru-
tura seqüencial e fixa do ritual está en-
volvida por uma multiplicidade de
meios comunicacionais, criando um
aglomerado de estímulos sensoriais que
se articulam formando amplas redes de
associações. No terceiro momento, ana-
lisa como a performance musical, ao
promover “a experiência ritual da rela-
tedness” (:14), contribui decisivamente
para a criação de um mundo ideal mo-
ralmente constituído. Para desenvolver
esse último ponto, a autora parte tanto
da observação das interações concretas
durante o fazer musical quanto da aná-
lise das concepções dos foliões sobre
música. Por meio de uma minuciosa
“etnografia do fazer musical” centrada
nas relações sociais de produção musi-
cal, ela mostra como a sociabilidade é o
objetivo último do fazer musical. 

Esses dois níveis (sociológico e o
performativo) articulam-se de modo

complexo na análise de Reily. A perfor-
mance musical é, sem dúvida, o evento
privilegiado para que se observem es-
sas articulações, e é a própria autora
quem sintetiza esse importante ponto:
“O poder persuasivo do ‘encantamento’
se encontra em sua capacidade de per-
mitir que os participantes visualizem-se
dentro da ordem moral de suas crenças
religiosas. Participando do fazer musi-
cal, constroem e se colocam dentro de
uma realidade alternativa que lhes per-
mite adquirir vislumbres transitórios de
um mundo governado por suas visões
da lei natural de Deus” (:219).  

A perspectiva desenvolvida em
Voices of The Magi por Suzel Reily vai
muito além de uma análise formal dos
sons em si, da música como produto,
concentrando-se primordialmente na
investigação das interações sociais en-
volvidas na produção musical. Em su-
ma, podemos afirmar que uma das con-
tribuições originais desse instigante e
sugestivo trabalho está em nos revelar
as amplas possibilidades analíticas de
um objeto que, apesar de significativo
em muitos contextos de pesquisa, tem
sido pouco tematizado na antropologia.

VASCONCELOS, Luís. 2003. Heroína.
Lisboa como território psicotrópico
nos anos noventa. Lisboa: Imprensa
de Ciências Sociais. 146 pp.

Catarina Frois
Instituto de Ciências Sociais 
da Universidade de Lisboa

Heroin / will be the death of me
Heroin / it’s my wife and it’s my life
(“Heroin” – Velvet Underground)

Heroína. Lisboa como território psico-
trópico dos anos noventa, de autoria de
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Luís Vasconcelos, tem como base a sua
tese de mestrado em antropologia, de-
fendida no ISCTE. Após sua leitura, fi-
camos com a sensação de que estamos
diante de uma obra bem escrita, bem
pensada e que sugere que o autor está
preparado para novos vôos e estimu-
lantes incursões pelos “territórios” que
fazem a antropologia. 

À semelhança do que tem sucedido
com trabalhos de outros autores — vide,
por exemplo, o vol. XXXIV, nº 153 da
revista Análise Social (2000), nomeada-
mente os artigos de Miguel Chaves e
Artur Valentim, ou a excelente etnogra-
fia realizada por Luís Fernandes (1998)
em um bairro da cidade do Porto —, so-
mos convidados a refletir, de forma ino-
vadora e pertinente, sobre a equação ci-
dade-droga-marginalidade(s).

Propondo-se a fazer “uma análise
interpretativa do discurso de utilizado-
res de heroína” (:13), o autor oferece-
nos uma outra dimensão da cidade de
Lisboa, de como o uso de drogas marca
as calçadas, ruas e esquinas, com os
seus próprios tempos, cheiros e senti-
dos. Para tal, utiliza o discurso direto e
pessoal de seis informantes — três ho-
mens e três mulheres, sendo que dois
deles se constituem como casal — que,
no momento em que foram contacta-
dos, estavam procurando interromper o
uso de drogas, tendo recorrido a Cen-
tro(s) de Atendimento a Toxicodepen-
dentes (CAT) em Lisboa.  

O livro está dividido em cinco capí-
tulos. O primeiro fornece uma introdu-
ção ao objeto de estudo e trabalho de
campo e o quinto remete a uma conclu-
são geral. Além destes, temos três capí-
tulos que constituem o corpo central da
obra e que, pela forma como são apre-
sentados, quase que poderiam ser con-
siderados isoladamente, apesar de es-
tarem perfeitamente articulados entre
si. Ou seja, têm princípio, meio e fim,

como se estivéssemos nós próprios,
com o autor e as personagens que nos
apresenta, nos interstícios de uma his-
tória vivida e vivencial. 

Falo de história e de personagens
porque é justamente aqui que Luís
Vasconcelos revela a pertinência do
trabalho feito: mais do que simples nar-
rativas que o etnógrafo reinterpreta à
luz das teorias sociais, o autor capta a
essência dos relatos que lhe são feitos,
compreendendo que os seus informan-
tes performatizam o seu próprio de-
sempenho e racionalizam duplamente
o seu passado e o uso de drogas, à luz
não só das suas experiências diante de
si mesmos, mas também de seus inter-
locutores. O que não significa, como o
próprio autor reconhece, que esteja
diante de “uma espécie de deriva fic-
cional” (:17) levada a cabo por aqueles
que estuda.

O capítulo II trata dos “itinerários
de uso” dos seis informantes, desde
que iniciaram o consumo de drogas até
o momento em que foram entrevistados
e que pararam (ou não) com este uso. A
descrição do autor permite-nos visuali-
zar aqueles que iremos acompanhar,
bem como o seu percurso de vida, des-
de a tomada da primeira droga ou be-
bida alcoólica, à utilização habitual (e
preferencial) de heroína, e a altura da
vida em que decidem abandonar o con-
sumo e procurar ajuda terapêutica.  

O capítulo III, intitulado “Heroína e
agência”, conceitualiza de que forma o
uso continuado de heroína está no cen-
tro da vivência quotidiana com o(s) ou-
tro(s); de que modo a “ressaca” se im-
põe como leitmotiv para mais um “cal-
do” e para o subseqüente recurso a
“esquemas”, “tangas” e “tretas” para
a angariação de dinheiro e para possi-
bilitar que este seja efetivado — e cícli-
co. É posta ênfase na relação íntima
que se cria entre os interlocutores e
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aqueles que com eles privam do consu-
mo de drogas e, ainda — e é funda-
mental este ponto, uma vez que revela
quão bem o autor conseguiu apreender
o seu objeto de estudo —, na intimida-
de e, poderiamos dizer mesmo, na afec-
tividade entre os toxicodependentes e
os espaços onde compram e consomem
drogas (Casal Ventoso, por exemplo —
um dos interlocutores refere-se  à nos-
talgia que sente quando vê o bairro na
televisão), nos objetos que usa para “o
fazer” (a seringa, a colher, o ato de
“bombear” — puxar o sangue para
dentro da seringa — (:86) e na própria
droga. “[A]heroína converte-se num
elemento de uma nova realidade que,
para além dos objectos de afecto que
proporciona, se vai expandindo pelos
locais onde é falada, trocada ou vendi-
da e por uma agência que vai adicio-
nando a um território já conhecido um
novo espaço social a explorar e a co-
nhecer” (:87). 

Ainda no seguimento dessa idéia, é
de salientar o capítulo IV, referente à
forma como esses atores fazem uso(s)
do(s) tempo(s) e do(s) espaço(s), e em
que o autor procura reconceitualizar e
discutir algumas das idéias defendidas
por estudiosos da matéria. Consideran-
do que esses sujeitos, entendidos como
hiperquotidianos (:91), em vez de faze-
rem um corte radical e absoluto com
aqueles que não têm a mesma prática,
estabelecem, pelo contrário, relações
de interação e dinâmicas absolutamen-
te conscientes, permanentes e até fun-
damentais para a forma como condu-
zem as suas vidas. O autor compreen-
de que o toxicodependente faz um uso
privilegiado do tempo, apropriando-se
da cidade, das suas rotinas, dos seus
tempos; reconhece que o ator, não só
não está por fora de uma dinâmica he-
gemônica, uma vez que com ela está
em permanente interação, como é, ele

mesmo, elemento da centralidade que
cria em torno da substância.

A cidade de Lisboa revela-se nesta
obra como palco e cenário de persona-
gens e tarefas que os atores se pro-
põem encetar para levar a bom termo a
angariação do dinheiro necessário para
as tomas diárias. A suposta grávida que
corre a Baixa de Lisboa; o Casal Vento-
so que, para além de local de compra e
uso de droga, é também local de traba-
lho e residência; a feira da Ladra onde
é possível vender objetos pessoais ou
roubados. Em suma, os lugares  ga-
nham uma nova dimensão cognitiva,
temporal e espacial, repletos de opor-
tunidades, em permanente interação
com não utilizadores e usufruindo dos
seus hábitos em proveito próprio. Mais
do que nunca, fazem sentido expres-
sões como “itinerário”, “território”,
“viagem”, “percurso”, como se se tra-
tasse de um passeio pela cidade, uma
visita guiada através de outros olhos
que nos desvendam outras realida-
des/vivencialidades/experiências...

Luís Vasconcelos mostra-nos de
que forma se faz etnografia de vivên-
cias e espaços onde não se esteve nem
se viveu, sabendo apenas ouvir e des-
trinchar relatos vivos — nas suas pró-
prias palavras: “[É] a humildade de
aceitar que as pessoas, quaisquer que
sejam, têm algo de importante a dizer
sobre as suas próprias vidas.” (:18) —,
ou seja, transmite-nos neste ensaio a
importância da capacidade de ouvir-
mos aqueles de quem/para quem fala-
mos quando da produção de conheci-
mento antropológico.
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